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A relação entre o conflito trabalho-família, a qualidade de vida e 

a qualidade relacional: Qual o papel dos rituais familiares? 

 

O conflito trabalho-família, devido às mudanças demográficas dos 

últimos anos e aos desafios da economia actual, afecta um número 

cada vez mais significativo de pessoas. A literatura descreve 

consequências negativas do conflito trabalho-família em resultados  

de saúde e bem-estar individuais e familiares, sendo que uma das 

lacunas da investigação até à data é a identificação de factores 

protectores das referidas consequências. Ao nível do contexto 

familiar, os rituais familiares têm sido apontados como factores 

importantes para a adaptação, nomeadamente em situações de stress 

familiar. Assim, o principal objectivo deste estudo foi examinar as 

associações entre conflito trabalho-família, significado atribuído aos 

rituais familiares, qualidade de vida e qualidade relacional; examinou-

se ainda o papel moderador do significado atribuído aos rituais 

familiares nas associações entre conflito-trabalho família e outcomes 

individuais e relacionais. A amostra foi constituída por 255 

trabalhadores em situação profissional activa, casados ou em união de 

facto, dos quais 135 eram mulheres e 120 eram homens. Todos 

preencheram questionários de auto-resposta que avaliavam o conflito 

trabalho-família, o significado atribuído aos rituais familiares, a 

qualidade de vida e a qualidade relacional. O conflito trabalho-família 

estava negativamente associado ao significado atribuído aos rituais 

familiares, à qualidade de vida e à qualidade relacional. O significado 

atribuído aos rituais familiares estava positivamente associado à 

qualidade de vida e à qualidade relacional. Os participantes com tipo 

de horário laboral por turnos reportaram maior interferência do 

trabalho na família devido ao tempo. Adicionalmente, os resultados 

evidenciaram que um nível mais elevado de significado atribuído aos 

rituais familiares estava associado a menor impacto do conflito 

trabalho-família devido ao tempo na qualidade relacional dos homens, 

mas não das mulheres. As implicações dos resultados deste estudo são 

discutidas considerando os efeitos promissores dos rituais familiares 

para a saúde e bem-estar de indivíduos profissionalmente activos que 

se encontram numa relação de casamento ou de união de facto. 

 

Palavras-chave: Conflito trabalho-família, rituais familiares, 

qualidade de vida, qualidade relacional. 

 

 
  



Relation between work-family conflict, quality of life and 

relationship quality: What is the role of family rituals? 

 

Work-family conflict affects an increasingly large number of persons 

due to the demographic changes in recent years and to the challenges 

of the current economy. The literature describes the negative 

consequences of work-family conflict on family and individual health 

and well-being outcomes. One of the gaps in research to date is the 

identification of protective factors of such consequences. In the family 

context, family rituals have been identified as relevant to adaptation, 

particularly in situations of family stress. Thus, the main objective of 

this study was to examine the associations between work-family 

conflict, family ritual meaning, quality of life and relationship quality; 

we also examined the moderating role of family ritual meaning in the 

associations between work-family conflict and individual and 

relational outcomes. The sample consisted of 255 active workers, 135 

women and 120 men who were married or in a cohabiting union. All 

participants completed self-administered questionnaires assessing 

work-family conflict, family ritual meaning, quality of life and 

relationship quality. Work-family conflict was negatively associated 

with family ritual meaning, quality of life and relationship quality. 

Family ritual meaning was positively associated with quality of life 

and relationship quality. Shifts’ workers reported higher interference 

of work in the family due to time. Additionally, the results showed 

that a higher level of family ritual meaning was associated with a 

weaker association between work-family conflict due to time and 

relationship quality in men, but not women. The implications of this 

study’s findings are discussed in light of the promising effects of 

family rituals for the health and well-being of individuals currently 

employed and in a marriage/coabiting relationship. 

 

Key Words: Work family-conflict, family rituals, quality of life, 

relationship quality. 
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Introdução 

 

A família e o trabalho são áreas centrais na vida da maioria dos 

indivíduos, podendo a relação entre ambos os contextos servir de mútuo 

suporte (Greenhaus & Beutell, 1985; Rotondo & Kincaid, 2008), mas 

também ser experienciada como um conflito (Rotondo & Kincaid, 2008; 

Okonkwo, 2013). Nos últimos anos tem havido um interesse cada vez maior 

por parte dos investigadores pelo conflito trabalho-família (CTF) (Carlson, 

Kacmar, & Williams, 2000; Fiksenbaum, 2014). Tal deve-se, em parte, às 

mudanças demográficas que têm ocorrido, nomeadamente ao facto de na 

maioria dos casais ambos os membros do casal trabalharem (Vieira, Lopez, 

& Matos, 2013). A este facto acresce a necessidade dos indivíduos adultos 

cuidarem dos filhos e/ou dos pais idosos (Fiksenbaum, 2014), bem como o 

número crescente de novas tipologias familiares (e.g., famílias 

monoparentais), as quais podem trazer desafios acrescidos (Mesmer-Magnus 

& Viswesvaran, 2005). Mais ainda, a incerteza da economia actual tem 

trazido desafios laborais acrescidos, como o aumento dos despedimentos e 

do número de trabalhadores com sobrecarga de funções (Michel, Kotrba, 

Mitchelson, Clark, & Baltes, 2011; Fiksenbaum, 2014), o que juntamente 

com as responsabilidades pessoais e familiares, origina dificuldades em gerir 

todas as áreas de vida. Assim, o CTF é um constructo que se reveste de 

grande actualidade dado ser experienciado por um número significativo de 

pessoas em todo o mundo (Michel et al., 2011; Fiksenbaum, 2014). 

A literatura tem identificado diversas consequências negativas do CTF 

ao nível laboral, familiar e individual (Allen, Herst, Bruck, & Sutton, 2000; 

Eby, Casper, Lockwood, Bordeaux, & Brinley, 2005), tornando urgente a 

compreensão de factores passíveis de reduzir o mesmo (Allen et al., 2000; 

Carroll, Hill, Yorgason, Larson, & Sandberg, 2013). Neste sentido, os rituais 

familiares poderão revestir-se de importância acrescida, pois têm sido 

apontados na literatura como tendo uma função protectora da adaptação 

familiar e individual, em especial em alturas de stress para a família (Fiese, 

Tomcho, Douglas, Josephs, Poltrock, & Baker, 2002; Fiese, 2006a). De 

facto, alguns estudos reportam associações positivas entre os rituais 

familiares e a qualidade de vida (Santos, Crespo, Silva, & Canavarro, 2012) 

e a qualidade da relação conjugal (Fiese et al., 2002; Crespo, 2007; Crespo, 

Davide, Costa, & Fletcher, 2008). No entanto, não temos conhecimento de 

nenhuma investigação que se tenha debruçado sobre a relação entre os 

rituais familiares e o CTF, nomeadamente sobre o potencial protector dos 

rituais familiares face ao impacto do CTF ao nível da adaptação individual e 

conjugal. Deste modo, o principal objectivo do presente estudo prende-se 

com o investigar o potencial papel moderador dos rituais familiares nas 

associações entre o CTF e a qualidade de vida e a qualidade relacional.  
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Enquadramento Conceptual 
 

Conceptualização do Conflito Trabalho-Família 

O CTF pode ser definido como o conflito entre papéis que surge 

quando as exigências advindas do contexto familiar e laboral se tornam 

mutuamente incompatíveis (Greenhaus & Beutell, 1985). As primeiras 

conceptualizações sobre o CTF consideravam-no unidireccional, focando-se 

no efeito do trabalho sobre a família (Carlson et al., 2000; Fiksenbaum, 

2014). Actualmente, o CTF é reconhecido como bidireccional, distinguindo-

se a interferência do trabalho na família, da interferência da família no 

trabalho (Okonkwo, 2013; Vieira et al., 2013; Fiksenbaum, 2014), o que 

permite uma compreensão mais completa da relação entre ambos os 

contextos (Carlson et al., 2000). 

Consideram-se três principais formas de CTF, conceptualizadas 

originalmente por Greenhaus e Beutell, em 1985: o CTF pode dever-se ao 

tempo, ao strain ou aos comportamentos específicos que um contexto exige, 

interferindo no outro contexto. O conflito devido ao tempo ocorre quando o 

tempo que a pessoa despende num dos contextos dificulta a sua participação 

no outro. Este tipo de conflito pode impedir o indivíduo de comparecer a 

algumas actividades ou, caso não falte, fá-lo-á estar preocupado com a 

família quando se encontra no trabalho ou vice-versa. O conflito devido ao 

strain ocorre quando o stress ou a tensão provenientes de um dos contextos, 

dificultam o desempenho do indivíduo no outro. Por fim, o conflito devido 

ao comportamento ocorre quando os comportamentos específicos exigidos 

num dos contextos são incompatíveis com os comportamentos esperados no 

outro, podendo ser inapropriados ou disfuncionais quando aí realizados.  

Existem diversas teorias que têm sido o ponto de partida para explicar 

a natureza do CTF (Fiksenbaum, 2014). A teoria dos papéis é das mais 

dominantes na literatura, afirmando que a junção de múltiplos papéis na 

mesma pessoa origina stress relacionado com cada papel, o que causará 

CTF, em especial o conflito devido ao strain (Fiksenbaum, 2014). Outra das 

teorias explicativas do CTF que também merece ser mencionada é a teoria 

do spillover, referindo a mesma que os limites entre os contextos laboral e 

familiar são permeáveis, pelo que o que ocorrer num destes contextos, 

influenciará de forma positiva ou negativa as atitudes, comportamentos, 

emoções e competências do indivíduo no outro (Staines, 1980; Lambert, 

1990). Já a teoria da compensação postula que a relação entre os papéis de 

trabalhador e elemento da família é inversa, considerando que a vivência 

plena de ambos os contextos é incompatível (Staines, 1980). Deste modo, a 

pessoa procura compensar as contrariedades de um contexto investindo 

maior tempo e esforço no outro, o que pode originar desequilíbrio (Lambert, 

1990; Fiksenbaum, 2014). Por fim, e contrariamente às anteriores, a teoria 

da segmentação considera que não existe qualquer relação entre o contexto 

laboral e familiar, pelo que o envolvimento num domínio não tem, 

necessariamente, impacto no outro. De acordo com esta teoria, cada contexto 
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cumpre funções diferentes, servindo a família necessidades primárias de 

expressão e afecto, enquanto o trabalho tem um propósito instrumental 

(Fiksenbaum, 2014). 

A literatura não é consensual quanto às diferenças de sexo no CTF 

(Duxbury & Higgins, 1991; Somech & Drach-Zahavy, 2007). De facto, é 

possível encontrar estudos que não reportam diferenças de sexo na vivência 

do CTF (Kinnunen & Mauno, 1998), estudos que referem maior CTF nos 

homens (Somech & Drach-Zahavy, 2007) e estudos que indicam maior CTF 

nas mulheres (McElwain, Korabik, & Rosin, 2005). Neste sentido, alguns 

autores defendem que estas inconsistências da investigação devem-se à 

metodologia utilizada (McElwain et al., 2005). Clarificando, McElwain, 

Korabik e Rosin (2005) afirmam que os resultados inconsistentes referidos 

nos estudos podem dever-se às diferenças no tipo de trabalho da amostra e 

não ao sexo. Acrescentam que, na maioria das investigações, as mulheres 

são referidas como executando trabalhos de nível hierárquico inferior ao dos 

homens, tendo menor flexibilidade e controlo sobre as suas tarefas, o que as 

poderá predispor a maior CTF. 

Apesar de a literatura ainda não ter chegado a conclusões sólidas 

quanto às diferenças de sexo no CTF, importa referir o que os estudos 

apontam como justificando maior CTF nas mulheres ou nos homens. 

Relativamente ao sexo feminino, várias investigações referem o facto de, 

apesar de as mulheres serem cada mais presentes e activas no contexto 

laboral, o papel de cuidadora familiar continuar a ser primariamente 

atribuído a estas, o que origina maior sobreposição entre os contextos 

familiar e laboral nas mulheres e, consequentemente, maior CTF (McElwain 

et al., 2005; Pinto, 2012). De facto, mesmo que as responsabilidades 

familiares sejam repartidas de forma igualitária entre o casal, as mulheres 

parecem sentir maior responsabilidade sobre as mesmas do que os homens, 

sendo que estes são educados no sentido de não deixar as responsabilidades 

familiares interferirem no trabalho (McElwain et al, 2005). No entanto, 

também no sexo masculino tem havido mudanças, nomeadamente no sentido 

de um maior envolvimento nas responsabilidades familiares (Pinto, 2012). 

Assim, alguns autores defendem que um maior CTF nos homens deve-se ao 

acréscimo de exigências no contexto familiar, o qual vai adicionar-se às 

exigências laborais previamente existentes (Pinto, 2012.) 

No que concerne às diferenças de sexo no impacto da interferência do 

trabalho na família e da interferência da família no trabalho, a literatura 

reporta níveis mais elevados do primeiro tipo de CTF em ambos os sexos 

(Kinnunen & Mauno, 1998; Somech & Drach-Zahavy, 2007). O facto de as 

famílias serem contextos mais flexíveis do que o trabalho, aliado com o 

maior controlo que as pessoas têm sobre este contexto em comparação com 

o outro, têm sido apontados como os motivos que justificam maior 

interferência do trabalho na família do que interferência da família no 

trabalho (Kinnunen & Mauno, 1998; Somech & Drach-Zahavy, 2007). 
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Conflito Trabalho-Família e Adaptação Individual e Conjugal 

A literatura tem identificado diversas consequências associadas ao 

CTF em vários níveis sistémicos (Allen et al., 2000; Eby et al., 2013), sendo 

que as mesmas interferem significativamente tanto no empregado, como no 

empregador, bem como nas suas respectivas famílias (Allen et al., 2000; 

Carroll et al., 2013; Fiksenbaum, 2014). Neste sentido, apresentam-se de 

seguida alguns dados relativos à relação entre o CTF e a adaptação 

individual e conjugal, com destaque para a qualidade de vida (QdV) e a 

qualidade relacional (QR). 

A QdV é definida pela OMS como “a percepção do indivíduo sobre a 

sua posição de vida, dentro do contexto dos sistemas de cultura e valores nos 

quais está inserido e em relação aos seus objectivos, expectativas, padrões e 

preocupações” (WHOQOL Group, 1994, p. 28, trad.). A relação entre o CTF 

e a QdV tem sido alvo de várias investigações, tendo as mesmas encontrado 

uma associação negativa entre as duas variáveis (Greenhaus, Collins, & 

Shaw, 2003; Md-Sidin, Sambasivan, & Ismail, 2010). Além da QdV, outros 

aspectos da saúde e bem-estar individuais também têm sido associados ao 

CTF. Assim, a literatura refere associações positivas entre o CTF e 

depressão (Seto, Morimoti, & Maruyama, 2004; Obidoa, Reeves, Warren, 

Reisine, & Cherniack, 2011), ansiedade (Kelloway, Gottlieb, & Barham, 

1999; Frone, 2000), abuso de substâncias (Allen et al., 2000; Frone, 2000), 

níveis elevados de pressão arterial e colesterol (Thomas & Ganster, 1995), 

doenças cardiovasculares (Frone, Russell, & Cooper, 1997) e queixas 

somáticas, como falta de apetite, fadiga e tensão nervosa (Thomas & 

Ganster, 1995; Allen et al., 2000). 

A QR pode ser definida como a avaliação subjectiva de cada membro 

do casal relativamente ao nível de bem-estar e felicidade da relação (Glenn, 

1998). Várias investigações têm vindo a encontrar associações negativas 

entre o CTF e a QR
1
 (Matthews, Conger, & Wickrama, 1998) e entre o CTF 

e a satisfação conjugal (K. Minnotte, M. Minnotte, Pedersen, Mannon, & 

Kiger, 2010; Carroll et al., 2013). Relativamente às relações familiares, a 

literatura refere também associações negativas entre o CTF e a satisfação 

familiar (Allen et al., 2000; Eby et al., 2005). 

A investigação tem-se mostrado consensual quanto às diferenças de 

sexo na QdV e na QR. Neste sentido, vários são os estudos que indicam 

níveis mais elevados de QdV e de QR nos homens do que nas mulheres (Ng, 

Loy, Gudmunson, & Cheong, 2009; Bulanda, 2011; Pereira & Canavarro, 

2011; Bonsaksen, 2012; Rostami, Chazinour, Nygren, Nojumi, & Richter, 

2013). Alguns dos motivos apontados na literatura como originando esta 

diferença prendem-se com o facto de as tarefas domésticas continuarem a ser 

atribuídas primariamente às mulheres, o que juntamente com as 

responsabilidades laborais se traduz em maior stress para o sexo feminino; e 

com o facto de os homens tenderem a não exprimir tão abertamente como as 

mulheres os seus problemas, o que pode enviesar os resultados da avaliação, 

                                                   
1 Por vezes, a literatura utiliza os termos QR e satisfação conjugal de forma indistinta 

(Crespo, 2007). Estes são conceitos diferentes, porém, igualmente importantes para a 
compreensão da adaptação conjugal e, desta forma, incluímos dados da literatura relativos a 
ambos. 
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minimizando a expressão do sofrimento que estes possam sentir (Ng et al., 

2009; Rostami et al., 2013). Além disso, importa salientar que quando as 

duas variáveis são estudadas em conjunto, a QR tende a ser reportada como 

um dos preditores da QdV (Shek, 1995; Ng et al., 2009; Jabalameliam, 

2011). 

Especificamente sobre as diferenças de sexo no impacto do CTF ao 

nível da adaptação individual e conjugal, a literatura não é muito vasta. No 

que concerne ao impacto do CTF na QdV, é possível referir alguns estudos 

que não encontram diferenças de sexo (Greenhaus et al., 2003; Md-Sidin et 

al., 2010). No que diz respeito às diferenças de sexo no impacto do CTF na 

QR a literatura não é consensual, existindo investigações que salientam um 

maior impacto do CTF nas mulheres e outras que enfatizam um maior 

impacto do mesmo nos homens (Allen et al., 2000).  

 

Factores Contextuais Associados ao Conflito Trabalho-Família 

A compreensão dos factores contextuais associados ao CTF é útil 

tanto para a investigação, como para a intervenção (Michel et al., 2011). A 

existência de diversas consequências negativas associadas ao CTF torna 

premente identificar factores que possam minimizar o mesmo (Bass, Butler, 

Grzywacz, & Linney, 2008). A literatura aponta diversos factores laborais e 

familiares passíveis de exacerbar ou minimizar o CTF (Michel et al., 2011; 

Fiksenbaum, 2014).  

Ao nível laboral, os factores reconhecidos como positivamente 

associados ao CTF, actuando de forma bidireccional (i.e., na interferência do 

trabalho na família e na interferência da família no trabalho), são o conflito, 

a ambiguidade e a sobrecarga da pessoa enquanto trabalhadora (Hargis, 

Kotrba, Zhdanova, & Baltes, 2011; Michel et al., 2011). Por outro lado, e 

também com impacto bidireccional, o suporte social no trabalho, mais 

precisamente o suporte organizacional, o suporte por parte do supervisor e o 

suporte por parte dos colegas de trabalho, têm sido referidos como 

negativamente associados ao CTF (Michel et al., 2011; Griggs, Casper, & 

Eby, 2012; Agarwala, Arizkuren-Eleta, Castillo, Muñiz-Ferrer, & Gartzia, 

2014; Fiksenbaum, 2014). 

Há ainda factores laborais que se associam mais especificamente à 

interferência do trabalho na família. O envolvimento no papel de 

trabalhador, nomeadamente o envolvimento psicológico no papel laboral e a 

percepção do trabalho como importante e central (Fu & Shaffer, 2001; 

Michel et al., 2011), e características do trabalho, tais como a existência de 

uma maior variedade de tarefas (Michel et al., 2011) têm sido reconhecidos 

como positivamente associados à intereferência do trabalho na família. Já 

outras características laborais, como uma maior autonomia no trabalho e o 

facto de a organização ser “amiga da família” (family friendly) parecem 

minimizar o impacto da interferência do trabalho na família (Michel et al., 

2011; Fiksenbaum, 2014). A este respeito importa referir também o impacto 

do tipo de horário laboral no CTF. Apesar de esta área de investigação ainda 

ter lacunas por preencher (Camerino et al., 2010), a maioria dos estudos 

refere o facto de o impacto do horário laboral ocorrer principalmente ao 
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nível da interferência do trabalho na família (Jansen, Kant, Nijhuis, Swaen, 

& Kristensen, 2004; Beutell, 2010; Adkins & Premeaux, 2012). 

Investigações sobre o tipo de horário laboral, apontam o horário por turnos 

como o mais fortemente associado de forma positiva ao CTF (Staines & 

Pleck, 1984; Tuttle & Garr, 2012; Jansen et al., 2004), interferindo nas 

relações familiares e na saúde e bem-estar individuais (Perrucci et al., 2007; 

Fagan, Lyonette, Smith, & Saldaña-Tejeda, 2012). Alguns estudos salientam 

ainda que o horário laboral por turnos tem maior impacto na interferência do 

trabalho na família devido ao tempo (Jansen et al., 2004). Já o horário 

flexível, parece ser aquele que mais se associa de forma negativa ao CTF 

(Christensen & Staines, 1990; McNall, Masuda, & Nicklin, 2010; Lee, 

Magnini, & Kim, 2011). No entanto, o potencial do horário laboral flexível 

ainda necessita de mais investigação, não sendo os resultados até agora 

encontrados consensuais (Higgins, Duxbury, & Julien, 2014). Diversos 

estudos salientam que o controlo do trabalhador sobre o horário laboral, 

podendo ajustá-lo às suas necessidades, é o que permite uma minimização 

do CTF (Kattenbach, Demerouti, & Nachreiner, 2010; Porter & Ayman, 

2010; Fagan et al., 2012). Esta informação vai ao encontro das investigações 

que apontam a autonomia como um factor minimizador do impacto da 

interferência do trabalho na família (Michel et al., 2011; Fiksenbaum, 2014). 

Relativamente ao contexto familiar, os factores que têm sido referidos 

como estando positivamente associados ao CTF, interferindo de forma 

bidireccional, são o conflito, a ambiguidade e a sobrecarga do sujeito 

enquanto pertencente a uma família (Michel et al., 2011). Por outro lado, o 

suporte social na família, nomeadamente o suporte por parte da família e o 

suporte por parte do companheiro (Griggs et al., 2012; Michel et al., 2011), e 

características da família, mais precisamente, um clima familiar coeso, de 

partilha, inter-ajuda e adaptável às circunstâncias (Michel et al., 2011), têm 

sido apontados como negativamente associados ao CTF, actuando também 

de forma bidireccional. O envolvimento no papel familiar, nomeadamente a 

centralidade familiar, ou seja, a percepção da família como importante e 

central na vida da pessoa, tem sido referido como negativamente associado, 

de forma mais saliente, à interferência do trabalho na família (Michel et al., 

2011). No entanto, no que concerne ao potencial dos recursos familiares 

enquanto minimizadores do CTF, a investigação tem ainda lacunas por 

preencher (Bass et al., 2008). Bass, Butler, Grzywacz e Linney (2008) 

afirmam que, de facto, se os programas de intervenção com as famílias se 

focassem nos recursos adaptativos das mesmas, tal contribuiria fortemente 

para o equilíbrio entre o trabalho e a família. 

 

Rituais Familiares 

Um dos recursos naturais das famílias é a realização de rituais 

familiares, eventos especiais da vida familiar que envolvem um tipo de 

comunicação simbólica com significados partilhados entre os elementos da 

família ao longo de gerações (Fiese et al., 2002). Neste sentido, os rituais 

familiares têm sido cada vez mais centrais na investigação, pois sendo parte 

integrante da vida das famílias e transversais à sua existência, constituem 
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“janelas” para o mundo privado da família, para a sua identidade, permitindo 

uma compreensão da mesma ao longo de diferentes gerações (Wolin & 

Bennett, 1984; Crespo, 2007).  

Os rituais familiares podem ser definidos como:  

Actos simbólicos co-desenvolvidos pela família que incluem não só a sua 

vivência mas todo o processo anterior de preparação e o processo 

posterior de integração dos mesmos. Podem ou não incluir palavras mas 

são compostos por partes fechadas e abertas que são unidas por uma 

metáfora-guia, simultaneamente partilhada pela família e interpretada 

individualmente por cada um dos seus membros. Há lugar nos rituais para 

uma multiplicidade de significados e diferentes níveis de participação. A 

repetição é um componente dos rituais familiares através do conteúdo, da 

forma ou da própria acção. (Crespo, 2007, p. 72) 

Em 1984, Wolin e Bennett propuseram uma classificação de três tipos 

de rituais familiares: celebrações, tradições e interacções-padrão. As 

celebrações familiares são um dos tipos de rituais familiares, 

correspondendo a “feriados e ocasiões que são amplamente praticados por 

toda a cultura e que são especiais nas mentes das famílias” (Wolin & 

Bennett, 1984, p.402, trad.). Segundo estes autores, esta categoria inclui 

rituais de passagem (e.g., casamentos, funerais), celebrações religiosas 

anuais (e.g., Natal, Páscoa) e os feriados seculares (e.g., Passagem de Ano, 

Dia de Acção de Graças
2
). Um grande número destes rituais é celebrado em 

quase todo o mundo, sendo a frequência dos mesmos estandardizada e os 

símbolos a si associados partilhados pela maioria das pessoas. Ainda assim, 

as celebrações familiares possuem elementos específicos associados à 

cultura em que a família está inserida (Wolin & Bennett, 1984; Crespo, 

2007).  

As tradições familiares constituem um outro tipo de rituais familiares, 

sendo exemplos dos mesmos eventos como férias em família, visitas de e a 

familiares, festas de aniversário e outras celebrações especiais. A sua 

frequência é menos regular e estandardizada do que a das celebrações 

familiares. São eventos menos organizados e menos culturalmente 

específicos do que os anteriormente referidos, permitindo à família escolher 

o quê e como irá assinalar, o que torna estes eventos mais idiossincráticos 

para cada família (Wolin & Bennett, 1984; Crespo, 2007).  

Por fim, as interacções familiares padrão são um outro tipo de rituais 

familiares a referir, incluindo, por exemplo, a hora de jantar, rotinas da hora 

de deitar as crianças, a forma de receber convidados, actividades de lazer nos 

                                                   
2 No contexto português este feriado não é comemorado. Crespo (2007) refere o dia de S. 
Martinho e o 25 de Abril como exemplos de feriados seculares específicos de Portugal. 
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fins-de-semana ou nos serões em família. Estas interacções familiares 

constituem os rituais familiares mais privados e menos planeados de forma 

consciente pela família, sendo os que ocorrem mais frequentemente. Deste 

modo, são um meio para a organização da vida familiar, ajudando a definir 

os papéis e as responsabilidades dos membros da família, quaisquer que 

sejam os padrões utilizados pela mesma (Wolin & Bennett, 1984; Crespo, 

2007).  

Diversos estudos têm procurado reportar quais as funções dos rituais 

familiares, sendo a função protectora da adaptação familiar e individual uma 

das mais referidas na investigação (Fiese & Wamboldt, 2000; Huckans, 

2003; Spagnola & Fiese, 2007). Após reflexão sobre a literatura, poder-se-á 

hipotetizar que esta função global dos rituais familiares seja desempenhada 

através de outras funções mais específicas, as quais são explicitadas de 

seguida.  

Uma das funções associada aos rituais familiares é a de mecanismo de 

regulação emocional, constituindo estes eventos oportunidades para que as 

emoções sejam expressadas, aprendidas e reguladas (Fiese, 2006b; Crespo, 

2007).   

Outra função prende-se com a manutenção e criação de novas visões 

do mundo para os indivíduos, as famílias e as comunidades (Crespo, 2007). 

Importantes organizadores e promotores da estabilidade da vida familiar 

(Fiese et al., 2002), os rituais familiares fornecem uma estrutura previsível 

que guia o comportamento do indivíduo e do grupo (Fiese, 2006a). No 

entanto, os rituais familiares não são mecanismos estáticos, pois, além de 

contribuírem para o reforço dos significados individuais e de grupo, também 

dão espaço para que ocorram mudanças que originem novos significados 

(Laird, 1988).  

Os rituais familiares cumprem também a função de promoção e 

construção da identidade familiar (Crespo, 2007). Estes eventos 

compreendem uma comunicação simbólica e um compromisso afectivo e 

duradouro, originando significados partilhados entre membros da família ao 

longo de gerações (Fiese et al., 2002). Assim, promovem um sentido de 

segurança, pertença e coesão, permitindo uma ligaçao simbólica entre o 

passado, o presente e o futuro (Rosenthal & Marshall, 1988; Fiese, 2006a; 

Crespo, 2007). 

Por último, importa ainda referir que a organização que os rituais 

familiares promovem na família facilita a sua estabilidade ao longo do 

tempo (Fiese et al., 2002; Crespo, 2011). Deste modo, o papel protector dos 

rituais familiares é particularmente importante em alturas de stress ou de 

transição para a família (Fiese et al., 2002). 

As diferenças entre homens e mulheres relativamente à vivência dos 

rituais familiares têm um lugar de relevo na literatura neste domínio. A 

forma como homens e mulheres participam nos rituais familiares parece 

estar intimamente ligada à sua identidade de género, a qual é construída com 

influência do contexto sócio-cultural em que a pessoa se encontra (Crespo, 

2007). Em 2007, Crespo concluiu que homens e mulheres não diferiam ao 

nível da percepção das funções, significados e sentimentos dos rituais 
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familiares, mas tinham diferentes papéis atribuídos. Neste sentido, refere que 

o papel de líder costuma ser atribuído à mulher, o papel de ajudante ao 

homem e o papel de anfitrião não revela diferenças de sexo, sendo que tanto 

os homens como as mulheres estão satisfeitos com esta divisão. As 

mulheres, de facto, têm um papel mais activo nos rituais familiares do que os 

homens, o que se compreende considerando a sua maior orientação para as 

relações (Crespo, 2007; Crespo et al., 2008). Por conseguinte, importa referir 

que para o sexo feminino o cumprir dos rituais familiares, muitas vezes 

envolvendo a realização de tarefas domésticas, poderá ser sentido como uma 

expressão do seu afecto e cuidados para com os restantes elementos da 

família, o que as impulsiona a investir nos mesmos (Kroska, 2003). Assim, o 

facto de alguns estudos encontrarem dados que demonstram menor 

satisfação conjugal por parte das mulheres quando os homens investem mais 

nos rituais familiares, é justificado de duas formas: por um lado as mulheres 

sentem que os homens estão a invadir um território que lhes diz respeito; por 

outro, os homens ao envolverem-se mais nos rituais familiares adquirem 

mais conhecimento sobre os mesmos, podendo tornar-se mais críticos 

(Crespo, 2007; Crespo et al., 2008). No entanto, importa salientar que estes 

aspectos não constituem estereótipos rígidos aplicáveis a todos os homens e 

mulheres, pelo que é sempre necessário considerar as idiossincrasias de cada 

família (Crespo, 2007). 

 

Rituais Familiares: Um Possível Moderador da Relação entre Conflito 

Trabalho-Família e Qualidade de Vida e Qualidade Relacional? 

Um crescente número de estudos mostra uma relação positiva entre os 

rituais familiares e vários outcomes de saúde e bem-estar (Fiese & 

Wamboldt, 2000; Huckans, 2003; Spagnola & Fiese, 2007). Estudos com 

crianças e adolescentes mostraram que quando estes reportavam maior 

significado atribuído aos rituais familiares, também reportavam melhor QdV  

(Santos et al., 2012) e bem-estar (Crespo, Kielpikowski, Pryor, & Jose, 

2011). Relativamente à qualidade da relação conjugal, maior significado 

atribuído aos rituais familiares por parte dos cônjuges estava associado a 

melhor satisfação conjugal e QR  (Fiese et al., 2002; Crespo, 2007; Crespo et 

al., 2008). No que concerne à relação dos rituais familiares com o CTF, 

verifica-se ausência de investigação empírica. Uma vez que os rituais 

familiares são recursos particularmente importantes em alturas de stress para 

a família (Fiese et al., 2002), é possível considerar que estes exerçam uma 

função protectora do impacto do CTF na adaptação individual e conjugal. 

Objectivos do Estudo e Hipóteses 

 

O presente estudo tem como objectivo principal investigar o papel dos 

rituais na relação entre CTF e outcomes individuais (QdV) e relacionais 

(QR).  Os rituais familiares têm sido apontados na literatura como tendo uma 

função protectora da adaptação familiar e individual, em especial em alturas 

de stress para a família (Fiese & Wamboldt, 2000; Huckans, 2003; Spagnola 

& Fiese, 2007). Assim, considera-se que, da mesma forma, o investimento 
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da família nestes eventos poderá amortecer a associação negativa entre o 

CTF e a adaptação individual e conjugal.  

Como objectivos específicos desta investigação apontam-se:  

1) Caracterizar o CTF, o significado atribuído aos rituais familiares, a 

QdV e a QR numa amostra de 255 trabalhadores em situação profissional 

activa, casados ou em união de facto;  

2) Examinar se existem diferenças de sexo quanto ao CTF, significado 

atribuído aos rituais familiares, QdV e QR; 
3) Examinar as associações entre o CTF, o significado atribuído aos 

rituais familiares, a QdV e a QR;  
4) Avaliar o papel moderador do significado atribuído aos rituais 

familiares nas associações entre o CTF e a  QdV e a QR (cf. Figura 1).  

 

 

Figura 1. Diagrama conceptual do modelo de moderação para a associação das variáveis em 

estudo. 

 

Deste modo, estabeleceram-se as seguintes hipóteses: 

H1) As mulheres reportarão níveis mais elevados de significado 

atribuído aos rituais familiares;  

H2) Os homens reportarão níveis mais elevados de QdV e de QR; 

H3. a) O horário laboral por turnos estará associado a níveis mais 

elevados de interferência do trabalho na família do que o horário laboral 

regular diurno; b) o horário laboral regular diurno estará associado a níveis 

mais elevados de interferência do trabalho na família do que o horário 

laboral flexível; 

H4) O CTF e o significado atribuído aos rituais familiares estarão 

negativamente associados; 

H5) O CTF estará negativamente associado à QdV e à QR; 

H6) O significado atribuído aos rituais familiares estará positivamente 

associado à QdV e à QR; 

H7). O significado atribuído aos rituais familiares irá amortecer as 

associações negativas entre CTF e QdV e QR. 

Uma vez que a literatura não é consensual quanto às diferenças de 

sexo no CTF, optou-se por não apresentar uma hipótese específica 

relativamente a este aspecto.  
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Método 

 

Participantes 

A amostra foi constituída por 255 participantes, dos quais 135 eram 

mulheres com idades entre os 25 e os 51 anos (M = 39.23; DP = 4.51) e 120 

eram homens com idades entre os 29 e os 56 anos (M = 42.16; DP = 5.67). 

A maioria das mulheres completou o ensino secundário (37.8%, n = 5) e a 

maioria dos homens completou o ensino básico (46.6%, n = 56), sendo que 

apenas um dos participantes não sabia ler ou escrever. Todos os participantes 

eram trabalhadores em situação profissional activa, apesar de 1.5% (n = 2) 

das mulheres e 1.7% (n = 2) dos homens se encontrarem de baixa. A maioria 

das mulheres (65.9%, n = 89) e dos homens (66.7%, n = 80) tinha horário 

laboral regular diurno. Todos os participantes encontravam-se numa relação 

conjugal: 89,6% (n = 121) das mulheres e 88.3% (n = 105) dos homens eram 

casados, sendo que os restantes participantes encontravam-se em união de 

facto. A duração das relações variou entre um e 31 anos, tanto para as 

mulheres (M = 13.80; DP = 5.44) como para os homens (M  = 14.32; DP = 

5.65). Em termos de tipologia familiar, a maioria eram famílias intactas, 

tanto na amostra de mulheres (94.8%, n = 128), como na dos homens 

(91.7%, n = 110). As características sócio-demógraficas da amostra estão 

descritas no Quadro 1. 
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Procedimentos 

Os participantes foram recrutados através do contacto estabelecido 

com três escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico de Coimbra (Escola Básica 1 

de Quinta das Flores, Escola Básica 1 de Castelo Viegas, Escola Básica 1 de 

Vendas de Ceira) e duas escolas do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico de 

Coimbra e Leiria (Escola Básica 2, 3 de Ceira e Externato Liceal de 

Albergaria dos Doze, respectivamente). Entre Dezembro de 2013 e 

Fevereiro de 2014, 886 protocolos de investigação foram entregues a 

crianças e adolescentes do 1º ao 9º ano de escolaridade
3
, para que estes os 

entregassem aos seus encarregados de educação, juntamente com uma carta 

informativa. Cerca de duas semanas após o contacto com cada turma os 

protocolos foram recolhidos junto dos alunos, tendo sido devolvidos em 

envelopes selados previamente fornecidos para o efeito. Como critérios de 

inclusão para este estudo foram considerados: (a) estar casado ou em união 

de facto; (b) ser trabalhador em situação profissional activa. 

A recolha de amostra foi autorizada pela Direcção do Agrupamento de 

Escolas de  Coimbra-Sul e pela Direcção do Externato Liceal de Albergaria 

dos Doze. Esta recolha encontra-se integrada no projecto de investigação 

““Casais-Pais”: Adaptação individual e conjugal de pais de crianças e 

adolescentes com paralisia cerebral”, com início em 2013, desenvolvido pela 

linha Relações, Desenvolvimento & Saúde da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade Coimbra. Todos os participantes 

preencheram uma declaração de consentimento informado, a qual certifica o 

conhecimento acerca dos objectivos e procedimentos do projecto e garante a 

confidencialidade dos dados recolhidos. 

 

Instrumentos 

Conflito trabalho-família. 

O CTF foi avaliado através da Escala do Conflito Trabalho-Família 

(Vieira et al., 2013), versão portuguesa do Work-Family Conflict Scale 

(Carlson et al., 2000). A Escala do Conflito Trabalho-Família considera 

tanto a bidireccionalidade entre família e trabalho, como os diferentes tipos 

de conflito. A conjugação destes dois factores originou seis dimensões, cada 

uma com três itens. As três primeiras dimensões são respectivas à 

interferência do trabalho na família devido ao tempo (e.g., ‘‘Tenho de faltar 

a actividades familiares devido ao tempo que tenho de dedicar ao 

trabalho.’’), devido ao strain (e.g., “Muitas vezes quando chego a casa do 

trabalho estou tão esgotado emocionalmente que isso impede de me dedicar 

à minha família.”) e devido a comportamentos específicos (e.g.,‘‘O tipo de 

comportamentos que são eficazes e necessários para mim no trabalho não 

resultariam em casa.’’). As três últimas dimensões dizem respeito à 

interferência da família no trabalho devido ao tempo (e.g., “O tempo que 

dedico a responsabilidades familiares interfere muitas vezes com as minhas 

responsabilidades no trabalho.”), devido ao strain (e.g., ‘‘Muitas vezes, a 

tensão e a ansiedade da minha vida familiar diminuem a minha capacidade 

para desempenhar o meu trabalho.’’) e devido a comportamentos específicos 

                                                   
3 Alunos com idades compreendidas entre os sete e os 16 anos. 
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(e.g., “O modo como resolvo problemas em casa não parece ser tão útil no 

trabalho.”). A escala usada é do tipo Likert de cinco pontos (1=Discordo 

fortemente; 5=Concordo fortemente), sendo que níveis mais altos nas 

dimensões da Escala do Conflito Trabalho-Família correspondem a níveis 

mais altos de CTF. 

 

Rituais familiares. 

Os rituais familiares foram avaliados através do Questionário de 

Rituais Familiares (Crespo, Lind, Narciso & Costa, 2004), versão portuguesa 

do Family Rituals Questionnaire (Fiese & Kline, 1993). O Questionário de 

Rituais Familiares contém 56 itens e avalia a percepção dos indivíduos sobre 

o significado dos rituais em sete contextos. O procedimento de resposta ao 

Questionário de Rituais Familiares envolve dois passos: inicialmente o 

participante escolhe, de entre duas afirmações, a que mais se assemelha com 

o que tipicamente acontece na sua família; de seguida, assinala se a frase 

escolhida é “Totalmente verdade” ou “Mais ou menos verdade” para a sua 

família. Deste modo, é possível criar-se uma escala de Likert de quatro 

pontos, onde valores mais altos correspondem a maior significado atribuído 

aos rituais familiares. Neste estudo foram usados os cinco itens das escalas 

Hora de Jantar (e.g., “Em algumas famílias é esperado que todos estejam 

para o jantar” por oposição a “Em outras famílias nunca se sabe quem vai 

estar em casa para o jantar”) e Comemorações Anuais (e.g., “Algumas 

famílias têm várias comemorações anuais regulares” o que se opõe a “Para 

outras famílias existem poucas comemorações anuais ou estas são raramente 

celebradas”).  

 

Qualidade de vida. 

A QdV foi avaliada através da versão portuguesa do instrumento      

EUROHIS-QOL-8 (Power, 2003; Schmidt, Mühlan & Power, 2006; versão 

portuguesa: Pereira, Melo, Gameiro & Canavarro, 2011). Este questionário 

foi desenvolvido a partir do WHOQOL-Bref, com o objectivo de se obter 

uma medida de avaliação mais breve. O EUROHIS-QOL-8 é composto por 

8 itens (e.g., “Até que ponto está satisfeito(a) com as suas relações 

pessoais?”), com base nos quais se calcula um índice global. A escala 

utilizada é do tipo Likert de cinco pontos (1=Muito insatisfeito/a; 5=Muito 

satisfeito/a) e níveis mais altos na pontuação correspondem a níveis mais 

altos de QdV. 

  

Qualidade relacional. 

A QR foi avaliada através do Inventário de Componentes de 

Qualidade Relacional Percebida (Crespo, Narciso, & Costa, 2004), versão 

portuguesa do Perceived Relationship Quality Components Inventory                  

(Fletcher, Simpson, & Thomas, 2000). O Inventário de Componentes de 

Qualidade Relacional Percebida avalia a percepção que o sujeito tem da sua 

relação. Na sua versão completa, é composto por 18 itens, num total de seis 

componentes: satisfação (e.g., “Até que ponto está satisfeito/a com a sua 

relação?”), compromisso/investimento (e.g., “Até que ponto se empenha na 
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sua relação?”), intimidade (e.g., “Até que ponto a sua relação é íntima?”), 

confiança (e.g., “Até que ponto confia no/a seu/a companheiro/a?”), paixão 

(e.g., “Até que ponto a sua relação é apaixonada?”) e amor (e.g., “Até que 

ponto ama o/a seu/sua companheiro/a?”). A versão reduzida, usada neste 

estudo, é composta por seis itens, incluindo um item de cada componente. A 

escala usada é do tipo Likert de sete pontos (1=Mesmo nada; 

7=Extremamente), sendo que níveis mais altos na pontuação correspondem a 

níveis mais altos de QR. 

Resultados 

 

Dados Descritivos 

As características sócio-demógraficas da amostra encontram-se no 

Quadro 1. As médias, os desvios-padrão e os valores de alfas de Cronbach, 

para mulheres e homens, encontram-se nos Quadros 2 e 3. Uma vez que os 

valores dos alfas de Cronbach das escalas utilizadas são superiores a 0.7, a 

0.8 e a 0.9, considera-se que os instrumentos em questão têm níveis de 

consistência interna aceitáveis, bons e excelentes, respectivamente (George 

& Mallery, 2003).  

De modo a avaliar diferenças entre sexo e entre tipos de horário 

laboral, foram realizadas MANOVAs. As variáveis dependentes utilizadas 

num primeiro momento de análise foram a interferência do trabalho na 

família devido ao tempo, a interferência do trabalho na família devido ao 

strain, a interferência do trabalho na família devido ao comportamento, a 

interferência da família no trabalho devido ao tempo, a interferência da 

família no trabalho devido ao strain e a interferência da família no trabalho 

devido ao comportamento. Num segundo momento, consideraram-se a QR e 

a QdV como variáveis dependentes. As variáveis independentes utilizadas 

foram o sexo o tipo de horário laboral. Foi encontrada apenas uma diferença 

estatisticamente significativa, sendo a mesma entre os tipos de horário 

laboral na junção das variáveis dependentes relativas ao CTF: F (12, 422) = 

1.91, p = .032; Wilks’Lambda = 90; η
2
 = .05. Quando os resultados das 

variáveis dependentes foram considerados separadamente, verificou-se que a 

única diferença significativa ocorreu na interferência do trabalho na família 

devido ao tempo: F (2, 216) = 5.55, p = .006, η
2 

= .001. Comparações 

múltipas post-hoc, usando o teste de Scheffe, permitiram verificar que a 

diferença entre horários laborais na interferência do trabalho na família 

devido ao tempo apenas ocorreu entre o horário laboral por turnos e o 

horário laboral regular diurno (p < .01), sendo que os participantes com 

horário laboral por turnos reportaram níveis mais elevados de interferência 

do trabalho na família devido ao tempo (M = 3.79) do que os participantes 

com horário laboral regular diurno (M = 3.18). 

 

Correlações 

Relativamente às correlações entre as variáveis nas mulheres, há a 

referir que das dimensões da Escala do Conflito Trabalho-Família, a 

interferência do trabalho na família devido ao strain e a interferência da 
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família no trabalho devido ao comportamento encontravam-se 

negativamente associadas ao significado atribuído aos rituais familiares. A 

interferência do trabalho na família devido ao comportamento também se 

encontrava negativamente associada ao significado atribuído aos rituais 

familiares, mas marginalmente. Todas as dimensões da mesma escala 

encontravam-se negativamente correlacionadas com a QdV. A interferência 

do trabalho na família devido ao strain e ao comportamento, e a 

interferência da família no trabalho devido ao tempo também estavam 

associadas de modo negativo à QR. A interferência da família no trabalho 

devido ao strain também se encontrava negativamente associada à QR, mas 

marginalmente. O significado atribuído aos rituais familiares encontrava-se 

positivamente correlacionado com a QdV e com a QR. A QdV e a QR 

estavam associadas de modo positivo entre si. Todas as dimensões da Escala 

do Conflito Trabalho-Família estavam positivamente correlacionadas, 

excepto as associações entre a interferência do trabalho na família devido ao 

tempo e a interferência da família no trabalho devido ao strain e entre a 

interferência da família no trabalho devido ao tempo e a interferência da 

família no trabalho devido ao comportamento. A idade estava positivamente 

associada à duração da relação e marginalmente associada à interferência do 

trabalho na família devido ao comportamento, também de forma positiva. A 

duração da relação estava marginalmente correlacionada com o significado 

atribuído aos rituais familiares, de forma negativa (cf. Quadro 2). 

Nos homens, o significado atribuído aos rituais familiares encontrava-

se negativamente associado à interferência da família no trabalho devido ao 

strain. As restantes dimensões da Escala do Conflito Trabalho-Família 

também se encontravam negativamente associadas ao significado atribuído 

aos rituais familiares, mas marginalmente, à excepção da interferência do 

trabalho na família devido ao tempo. Todas as dimensões da Escala do 

Conflito Trabalho-Família estavam negativamente correlacionadas com a 

QdV e a QR, à excepção da interferência do trabalho na família devido ao 

tempo. O significado atribuído aos rituais familiares encontrava-se 

positivamente associado à QdV e à QR. A QdV e a QR estavam 

positivamente correlacionadas entre si. Todas as dimensões da Escala do 

Conflito Trabalho-Família estavam associadas entre si de modo positivo. A 

idade dos participantes estava negativamente correlacionada com o 

significado atribuído aos rituais familiares e a QdV, e positivamente 

correlacionada com a duração da relação. A duração da relação estava 

marginalmente associada ao significado atribuído aos rituais familiares, de 

forma negativa (cf. Quadro 3). 

 

Análise de Moderação 

Para testar o efeito moderador do significado atribuído aos rituais 

familiares efectuaram-se 24 análises de moderação. Os três tipos de 

interferência do trabalho na família e os três tipos de interferência da família 

no trabalho foram utilizados como variáveis independentes, o significado 

atribuído aos rituais familiares como variável moderadora, e a QdV e a QR 

como variáveis dependentes. Estas análises foram realizadas separadamente 

para a amostra dos homens e para a amostra das mulheres. Numa primeira 
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fase, realizaram-se análises de regressão múltipla hierárquica, incluindo, 

sequencialmente, como preditores, a variável independente, a variável 

moderadora e finalmente, num terceiro passo, o termo de interacção entre 

estas duas. Verificou-se apenas uma interacção significativa entre a 

interferência da família no trabalho devido ao comportamento e o 

significado atribuído aos rituais familiares na QR nos homens (B = 0.37, p = 

.04). Com recurso ao ModGraph (Jose, 2013), esta interacção significativa 

foi apresentada em gráfico (cf. Figura 2). Os resultados mostraram que, nos 

homens, a interferência da família no trabalho devido ao comportamento 

estava associada a menor QR quando o significado atribuído aos rituais 

familiares era baixo ou médio, mas não quando este era alto. Foram também 

realizadas análises post-hoc de slopes (Jose, 2013). As mesmas 

demonstraram que, para níveis altos de significado atribuído aos rituais 

familiares, a QR nos homens não se alterava de acordo com os níveis de 

interferência da família no trabalho devido ao comportamento (b = -.07, t = -

.51, p = .61). No entanto, para níveis baixos e médios de significado 

atribuído aos rituais familiares, a relação entre a interferência da família no 

trabalho devido ao comportamento e a QR era significativa e negativa, sendo 

mais forte quando o significado era baixo (b = -.46, t = -3.13, p = .002), do 

que quando o significado tinha um valor médio (b = -.26, t = -2.52, p = .01). 

 

 

 

Figura 2. O efeito moderador do significado atribuído aos rituais familiares na associação entre 

a interferência da família no trabalho devido ao comportamento e a qualidade relacional nos 

homens. 



17 

A relação entre o conflito trabalho-família, a qualidade de vida e a qualidade relacional: Qual o 
papel dos rituais familiares? 

Ana Cláudia dos Reis e Silva (e-mail: claudia.ars22@gmail.com) 2014 

  



18 

A relação entre o conflito trabalho-família, a qualidade de vida e a qualidade relacional: Qual o 
papel dos rituais familiares? 

Ana Cláudia dos Reis e Silva (e-mail: claudia.ars22@gmail.com) 2014 

  



19 

A relação entre o conflito trabalho-família, a qualidade de vida e a qualidade relacional: Qual o 
papel dos rituais familiares? 

Ana Cláudia dos Reis e Silva (e-mail: claudia.ars22@gmail.com) 2014 

Discussão 

 

Este estudo teve como principal objectivo investigar o papel 

moderador do significado atribuído aos rituais familiares na relação entre o 

CTF e a QdV e a QR. Os resultados obtidos revelaram que níveis mais 

elevados do significado atribuído aos rituais familiares amorteciam a 

associação negativa entre o CTF, nomeadamente a interferência da família 

no trabalho devido ao comportamento, e a QR no sexo masculino. De 

seguida discutem-se estes e outros resultados da presente investigação de 

acordo com as hipóteses previamente formuladas e à luz dos quadros 

conceptuais de referência. 

 

Diferenças Entre Grupos no Conflito Trabalho-Família, nos Rituais 

Familiares, na Qualidade de Vida e na Qualidade Relacional 

Diferenças de sexo. 

A primeira hipótese pré-estabelecida não foi corroborada, pois não 

foram encontradas diferenças de sexo quanto ao nível do significado 

atribuído aos rituais familiares. Embora a literatura afirme que as mulheres, 

em parte devido à sua maior orientação para as relações, têm um papel mais 

activo do que os homens nos rituais familiares (Crespo, 2007; Crespo et al., 

2008), é possível que a ausência de diferenças de sexo no presente estudo 

seja um reflexo das mudanças que têm vindo a ocorrer na sociedade, 

nomeadamente no sentido de os homens se envolverem cada vez mais nas 

responsabilidades familiares (Pinto, 2012). Deste modo, parece plausível 

considerar que a vivência dos rituais familiares esteja a evoluir no sentido de 

ser cada vez mais idêntica para ambos os sexos. Alternativamente, podemos 

considerar que o instrumento de avaliação utilizado pode ter levado a uma 

maior homogeneidade dos resultados entre homens e mulheres, dado 

questionar especificamente sobre a importância da vivência dos rituais para a 

família e não apenas para o participante individualmente. 

Também a segunda hipótese do estudo não foi corroborada, uma vez 

que não foram encontradas diferenças de sexo nem ao nível da QdV, nem ao 

nível da QR. A maioria das investigações quer sobre sobre QdV, quer sobre 

QR, reporta níveis mais elevados das mesmas nos homens 

comparativamente às mulheres (Ng et al., 2009; Bulanda, 2011; Pereira & 

Canavarro, 2011; Bonsaksen, 2012; Rostami et al., 2013). Mais uma vez, 

podemos equacionar que estes resultados mostrem uma mudança no sentido 

de homens e mulheres estarem em situação cada vez mais equivalente, neste 

caso no que concerne à QdV e à QR. Tal poderá ser um reflexo do sexo 

masculino começar a ter um papel mais activo nas responsabilidades 

familiares (Pinto, 2012), o que permitirá que os homens sintam interferência 

das mesmas na sua vida tal como as mulheres, por norma, têm sentido. No 

entanto, é também possível que o número reduzido da amostra, 

especialmente de participantes do sexo masculino, tenha condicionado estes 

resultados. 

No que diz respeito às diferenças de sexo no CTF, há estudos que 

referem a existência de níveis mais elevados de CTF nos homens (Somech & 
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Drach-Zahavy, 2007), outros que apontam para níveis de CTF mais elevados 

nas mulheres (McElwain et al., 2005), e ainda outras investigações que 

reportam ausência de diferenças (Kinnunen & Mauno, 1998). Assim sendo, 

o facto de os resultados não terem revelado diferenças significativas entre 

sexos quanto ao CTF corrobora o que parte da literatura afirma, mas tal 

acentua a necessidade de novas investigações que aprofundem esta questão. 

Contudo, e em linha com o que foi anteriormente referido, podemos colocar 

em hipótese que a progressão natural da experienciação do CTF caminhe no 

sentido de homens e mulheres não sentirem diferenças significativas, uma 

vez que as exigências que são atribuídas a ambos os sexos tendem a ser cada 

vez mais homogéneas. 

 

Diferenças entre tipos de horário laboral.  

Os participantes em horário laboral por turnos reportaram maior 

interferência do trabalho na família do que os participantes em horário 

laboral regular  diurno, não havendo diferenças significativas entre estes dois 

grupos e os participantes em horário laboral flexível. Estes resultados 

corroboraram parcialmente a terceira hipótese. Importa salientar que a 

interferência do trabalho na família foi devida ao tempo, e não ao strain ou 

ao comportamento, o que vai ao encontro de alguns estudos que também 

encontraram efeitos do horário laboral por turnos ao nível da interferência do 

trabalho na família apenas devido ao tempo (Jansen et al., 2004). Uma vez 

que este tipo de CTF ocorre quando o tempo que a pessoa despende no 

trabalho dificulta a sua participação na família (Greenhaus & Beutell, 1985; 

Vieira et al., 2013), é legítimo considerar que um horário laboral por turnos 

– no qual a pessoa poderá trabalhar durante o dia ou durante a noite, tendo 

rotatividade de horários – origine situações em que não lhe é possível 

comparacer a eventos familiares. O facto de os participantes em horário 

laboral flexível não terem reportado menores níveis de interferência do 

trabalho na família em comparação aos outros grupos, tal como previsto na 

terceira hipótese, reforça a necessidade da investigação, que ainda apresenta 

várias lacunas a este nível, continuar a debruçar-se sobre as consequências 

desta característica laboral (Higgins et al., 2014). No entanto, é relevante 

referir que o horário laboral flexível está muitas vezes associado a quadros 

superiores hierárquicos (Beers, 2000), os quais acarretam significativas 

responsabilidades acrescidas, podendo ser esta uma das razões que 

impossibilita que o horário laboral flexível esteja associado a menor CTF. É 

também plausível que outras variáveis do contexto laboral (e.g., nível de 

rendimento, tipo de contrato de trabalho) e/ou do contexto familiar, não 

avaliadas neste estudo, tivessem condicionado os resultados obtidos. 

 

O Conflito Trabalho-Família e Seus Correlatos ao Nível da Família, do 

Casal e do Indivíduo  

Verificou-se uma associação negativa entre a maioria das dimensões 

da Escala do Conflito Trabalho-Família e o significado atribuído aos rituais 

familiares, o que corrobora a quarta hipótese prevista. Estes são resultados 

de cariz inovador já que, até ao momento, não existe nenhum estudo, do 
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nosso conhecimento, que se tenha debruçado sobre a relação entre estas 

variáveis. A literatura tem mostrado que níveis mais elevados de CTF estão 

associados a diversas consequências negativas (Allen et al., 2000; Eby et al., 

2005). Neste sentido, é plausível considerar que quando o indivíduo 

experiencia altos níveis de CTT, uma situação potencialmente stressante, 

não tenha tanta disponibilidade para participar e/ou desfrutar dos rituais 

familiares. Complementarmente, os rituais familiares têm um efeito 

protector relevante em alturas de stress familiar (Fiese et al., 2002; Fiese, 

2006a), sendo o CTF um exemplo destas situações. Assim, famílias com 

níveis mais elevados de significado atribuído aos rituais familiares poderão 

beneficiar do efeito protector destes eventos e não vivenciar tão 

intensamente as situações potencialmente geradoras de  CTF. 

Quando os participantes experienciavam níveis mais elevados de CTF 

também reportavam menores níveis de QdV e de QR, corroborando a quinta 

hipótese. Estes resultados vão ao encontro da literatura prévia, a qual 

enfatiza o impacto negativo do CTF em vários sistemas (Allen et al., 2000; 

Eby et al., 2005; Fiksenbaum, 2014). Desta forma, o CTF pode ter um 

impacto negativo na relação conjugal, pois a pessoa não estará tão disponível 

para a mesma devido à sobrecarga que sente. Em termos da influência 

diádica, o menor empenho na relação conjugal poderá originar stress no 

cônjuge, o qual poderá, ele próprio, também estar a sentir os efeitos de CTF. 

Assim, é possível que a pessoa reaja negativamente à percepção de menor 

empenho do cônjuge na relação, o que poderá contribuir para o início de um 

ciclo interpessoal disfuncional no casal originado, entre outros factores, pelo 

CTF. Relativamente à associação negativa entre o CTF e a QdV, é sabido 

que o CTF tem várias consequências negativas ao nível da saúde e bem-estar 

individuais (Allen et al., 2000; Eby et al., 2005). Deste modo, é plausível 

considerar que uma pessoa a experienciar níveis elevados de CTF se sinta 

menos satisfeita com a sua saúde, a sua energia para a vida diária, a sua 

capacidade para desempenhar as tarefas do dia-a-dia. Estes e outros aspectos 

traduzir-se-ão numa percepção de menor QdV. Num outro nível de 

complexidade, podemos ainda equacionar que a interferência do CTF na QR 

também conduza, de forma indirecta, a menor QdV, uma vez que o bem-

estar individual está intimamente ligado ao bem-estar das relações 

interpessoais. Esta ideia vai ao encontro da literatura que reporta a QR como 

um dos preditores da QdV (Shek, 1995; Ng et al., 2009; Jabalameliam, 

2011). 

Indivíduos que atribuíram significados mais elevados aos rituais 

familiares reportaram níveis mais elevados de QdV e de QR, o que 

corroborou a sexta hipótese. Estes resultados estão de acordo com a 

literatura que refere a função protectora da adaptação familiar e individual 

por parte dos rituais familiares (Fiese & Wamboldt, 2000; Huckans, 2003; 

Spagnola & Fiese, 2007). De facto, os rituais familiares contribuem para a 

gestão das relações e da comunicação (Laird, 1988), o que poderá promover 

uma relação conjugal mais adaptativa, em que os membros do casal têm 

maiores capacidades de resolução de conflitos e de comunicação assertiva, o 

que originará níveis mais elevados de QR. Mais ainda, indivíduos que 
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reportam níveis mais elevados de significado atribuído aos rituais familiares 

perspectivarão a família como central e importante, empenhando-se em 

investir tempo e esforços nas relações familiares e, consequentemente, na 

relação conjugal. Como já referido, o bem-estar individual está intimamente 

ligado ao sistema familiar e ao sistema conjugal, pelo que os efeitos 

positivos do significado atribuído aos rituais familiares também se 

reflectirão em níveis mais elevados de QdV. Além disso, o facto de os rituais 

familiares contribuírem para a regulação emocional, permitindo que as 

emoções sejam expressadas e reguladas, poderá originar no indivíduo 

sentimentos de satisfação relativamente a si próprio/a e às suas relações, o 

que também contribuirá para maior QdV.  

Adicionalmente, verificou-se que a duração da relação estava 

negativamente associada aos rituais familiares em ambos os sexos, ainda que 

marginalmente. No início da relação conjugal o investimento nos rituais 

familiares é maior, havendo construção, adaptação e reformulação dos 

rituais familiares através da integração da individualidade, da conjugalidade 

e das heranças familiares (Crespo, 2007). Quando o casal tem filhos, e até 

estes adquirirem maior autonomia, grande parte do investimento dos 

cônjuges está voltado para as tarefas de educar e cuidar (Crespo, 2007). Mais 

tarde, quando os filhos já são adolescentes e possuem maior autonomia, os 

pais reinvestem em áreas além da família, como, por exemplo, a carreira 

(Crespo, 2007). Deste modo, e considerando que a nossa amostra inclui 

participantes com filhos com idades entre os sete e os 16 anos, é plausível 

considerar que os participantes com maior duração da relação e com filhos 

adolescentes estejam numa fase familiar caracterizada por interesses mais 

centrífugos, o que se expressará em menor investimento nos rituais 

familiares, por comparação aos participantes com menor duração da relação 

e com filhos mais novos. Contudo, como estes resultados foram apenas 

marginalmente significativos, devem ser interpretados com reserva. 

Os resultados demonstraram que, na amostra masculina, a idade 

estava negativamente associada ao significado atribuído aos rituais 

familiares. Como referido acima, famílias em que os filhos já têm maior 

autonomia estão associadas ao investimento dos seus membros em tarefas 

mais centrífugas à família (Crespo, 2007). Assim, e considerando o facto da 

educação do sexo masculino os incentivar a um grande investimento na vida 

profissional, procurando evitar que as responsabilidades familiares 

interferiam na mesma (McElwain et al, 2005), é possível que uma das áreas 

sobre a qual o sexo masculino empregue grande esforço nesta etapa seja a 

área laboral, o que poderá conduzir a um menor investimento na vida 

familiar e, consequentemente, nos rituais familiares.  

Na amostra feminina, a idade estava negativamente associada à 

interferência do trabalho na família, devido ao comportamento, de forma 

marginal. É possível que à medida que os indivíduos envelhecem, a sua 

capacidade de resiliência face ao CTF diminua por acréscimo de desafios 

que lhe são colocados. Neste sentido, é de salientar que a percentagem de 

população activa que necessita prestar cuidados aos pais idosos é cada vez 

maior (Fiksenbaum, 2014). Uma vez que o papel de cuidadora familiar é 
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ainda primariamente atribuído às mulheres (McElwain et al., 2005; Pinto, 

2012), é plausível considerar que a sobreposição de novas exigências 

familiares com as exigências laborais prévias se expresse numa associação 

positiva entre o CTF e a idade, em especial no sexo feminino. Uma vez que 

estes resultados foram apenas marginalmente significativos, a sua 

interpretação deve ser feita com reserva. 

A idade estava também negativamente associada à QdV na amostra 

masculina. Consoante se envelhece, é possível sentir-se, por exemplo, menor 

satisfação com a saúde, menor energia e capacidade para realizar as tarefas 

do dia-a-dia, o que se irá reflectir em menor QdV. O facto de apenas nos 

homens ter sido encontrada esta associação deve ser contextualizado. 

Diversos estudos reportam maior QdV nos homens do que nas mulheres 

(Pereira & Canavarro, 2011; Bonsaksen, 2012; Rostami et al., 2013), pelo 

que poderá equacionar-se que a experienciação da diminuição da QdV com a 

idade tenha maior impacto nos homens do que nas mulheres.  

 

O Papel Protector dos Rituais Familiares  

Neste estudo foi encontrado um efeito moderador significativo do 

significado atribuído aos rituais familiares nas relações entre o CTF e QR 

para os homens, corroborando parcialmente a sétima e última hipótese. De 

facto, quando os níveis de significado atribuído aos rituais familiares eram 

altos, a QR nos homens não se alterava de acordo com os níveis de 

interferência da família no trabalho devido ao comportamento; mas quando 

os níveis de significado atribuído aos rituais familiares eram baixos ou 

médios, a relação entre a interferência da família no trabalho devido ao 

comportamento e a QR era significativa e negativa, sendo mais forte quando 

o significado era baixo. Neste sentido, parece pertinente considerar que 

indivíduos adultos em famílias em que o significado dos rituais familiares 

seja mais elevado estarão mais protegidos face ao impacto negativo do CTF 

na QR. Tal poderá dever-se ao facto de homens com níveis mais elevados de 

significado atribuído aos rituais familiares considerarem a família como 

mais central e importante na sua vida, não percepcionando, por isso, que a 

família prejudique ou interfira no trabalho, por comparação aos homens que 

não atribuem um significado tão elevado aos rituais familiares. 

A presença de uma moderação significativa do significado atribuído 

aos rituais familiares na interferência da família no trabalho e não na 

interferência do trabalho na família deve ser contextualizada. Os rituais 

familiares ocorrem no seio da família ou, em casos específicos (e.g., 

casamentos), na presença da comunidade mais alargada. Assim, o facto da 

moderação do significado atribuído aos rituais familiares ocorrer de modo 

significativo na interferência da família no trabalho e não na interferência do 

trabalho na família, dever-se-á à maior presença e, consequentemente, 

influência dos rituais familiares no contexto familiar em comparação com o 

laboral. Mais ainda, e relembrando o referido por Kinnunen e Mauno (1988) 

e por Somech e Drach-Zahavy (2007), as famílias são contextos mais 

flexíveis do que o trabalho, tendo as pessoas maior controlo (ou percepção 

de controlo) sobre a família do que sobre o trabalho. Deste modo, o 
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potencial para que os rituais familiares exerçam o seu papel no contexto 

familiar será maior do que no contexto laboral. 

O efeito moderador do significado atribuído aos rituais familiares foi 

significativo na interferência da família no trabalho devido ao 

comportamento, mas não na interferência devido ao tempo ou ao strain. A 

presença de um significado elevado atribuído aos rituais familiares remete 

para famílias em que a presença de tais eventos será mais recorrente, o que 

contribui para a organização da vida familiar (Fiese et al., 2002). Neste 

sentido, é possível que esta organização diminua a interferência que 

exigências ou problemas familiares poderiam ter no trabalho. Mais ainda, e 

como referido anteriormente, os rituais familiares têm diversas funções, 

nomeadamente como mecanismos de regulação emocional e como 

promotores da manutenção e criação de novas visões do mundo para os 

indivíduos, famílias e comunidades (Crespo, 2007). Segundo Laird (1988) 

esta última função permite que a pessoa aprenda a ser quem é esperado que 

seja, aprenda a comportar-se e a gerir a comunicação com os outros, bem 

como as suas relações e expectativas. Assim, é possível que um nível 

elevado do significado atribuído aos rituais familiares contribua para o 

desenvolvimento de comportamentos, ao nível da comunicação ou da 

resolução de conflitos por exemplo, que serão úteis no contexto laboral. 

Deste modo, não só os rituais familiares diminuirão o impacto da 

interferência da família no trabalho devido ao comportamento, como 

também contribuirão para o desenvolvimento de características nos 

indivíduos que serão uma mais-valia para as organizações. A ausência de 

moderação significativa no que toca à interferência da família no trabalho 

devido ao tempo ou ao strain também deve ser reflectida. Relativamente à 

interferência da família no trabalho devido ao tempo, é possível que as 

pessoas sintam como mais interferentes situações sobre as quais não têm 

controlo (e.g., ter de ficar em casa a cuidar de um filho doente). Apesar de os 

rituais familiares contribuírem para a organização familiar, o que permite 

uma melhor utilização do tempo disponível, situações imprevisíveis poderão 

estar além do alcance de actuação dos mesmos como eventos protectores da 

vida familiar. No que concerne à interferência da família no trabalho devido 

ao strain, importa relembrar que tal ocorre quando as responsabilidades ou a 

tensão da vida familiar interferem no desempenho laboral (Greenhaus & 

Beutell, 1985). Assim, é plausível considerar que nestas situações a pessoa 

não consiga usufruir totalmente da realização dos rituais familiares, os quais, 

quando vivenciados com menor satisfação e/ou ausência do significado que 

os caracteriza, não proporcionam os benefícios esperados para os membros 

da família (Crespo, 2007).  

É também pertinente reflectir sobre o facto de o efeito moderador do 

significado atribuído aos rituais familiares ser significativo na QR, mas não 

na QdV. Os rituais familiares são eventos que ocorrem primordialmente no 

contexto das relações humanas, mais especificamente, nas interacções 

familiares. Assim, é possível que o papel dos rituais familiares tenha um 

maior potencial de acção ao nível de variáveis da adaptação conjugal, como 

a QR, do que ao nível das variáveis da adaptação individual, como a QdV. 
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De facto, o sistema conjugal está intimamente ligado ao sistema familiar, 

pelo que se o indivíduo considerar a família como central e importante na 

sua vida – o que se reflectirá em níveis mais elevados de significado 

atribuído aos rituais familiares – é expectável que a própria relação conjugal 

seja valorizada e promovida (Crespo, 2012; Shaver & Mikulincer,  2012). 

É também de salientar que, se atentarmos aos itens dos instrumentos 

utilizados na avaliação da QR e da QdV, será notório o facto de os itens para 

avaliação da QR serem mais relacionados com as funções dos rituais 

familiares (e.g., sentimento de segurança e proximidade na relação 

conjugal), do que os itens para avaliação da QdV (e.g., satisfação com a 

saúde, satisfação ao nível monetário, satisfação com as condições da 

habitação). Assim, podemos considerar que talvez os rituais familiares não 

influenciem significativamente todas as diversificadas dimensões da QdV. 

Por fim, o facto de o significado atribuído aos rituais familiares ter 

sido protector do impacto da interferência da família no trabalho nos 

homens, mas não nas mulheres, é um resultado que importa discutir. Se 

atentarmos aos resultados das correlações, podemos verificar que apenas nos 

homens a interferência da família no trabalho devido ao comportamento se 

associou negativamente à QR.  É possível que a socialização dos papéis de 

género esteja na base destes resultados distintos: enquanto os homens 

tendem a considerar que as responsabilidades familiares não devem interferir 

no seu trabalho, para as mulheres esta interferência poderá ser mais aceite ou 

menos ameaçadora (McElwain et al., 2005; Pinto, 2012). Assim, é plausível 

considerar que, para as mulheres, a interferência da família no trabalho, por 

ser mais esperada e de acordo com o papel de género feminino, não 

influencie a sua percepção da relação conjugal, ao contrário do que acontece 

para os homens.
4
  

 

Limitações e Direcções Futuras 

A principal limitação deste estudo prende-se com o desenho 

transversal do mesmo, o que impossibilita a realização de inferências sobre 

as relações de causalidade das variáveis em estudo, nomeadamente sobre o 

poder preditivo do CTF e do significado atribuído aos rituais familiares nas 

variáveis da adaptação familiar e individual (QR e QdV). De facto, as 

hipóteses estabelecidas partiram de uma assumpção específica da 

direccionalidade dos efeitos entre as variáveis baseada na teoria, mas ainda 

assim falível, sendo que o desenho tranversal do estudo não permite que esta 

questão seja testada. 

A utilização de apenas duas das escalas do Questionário de Rituais 

Familiares, a escala da Hora de Jantar e a escala das Comerações Anuais, 

deve também ser apontada como uma limitação. Apesar de estas escalas 

representarem dois dos três tipos de rituais familiares (interacções familiares 

padrão e tradições familiares, respectivamente), a não inclusão de todas as 

                                                   
4 As moderações entre variáveis são mais frequentemente detectadas quando a associação 
entre as variáveis independentes e dependentes não é significativa, bem como quando as 

variáveis independentes não se associam com a variável moderadora (Baron & Kenny, 1986), 
o que também poderá ter contribuído para a ausência de outras moderações significativas, 
além da encontrada nos resultados. 
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escalas limitou a compreensão mais abrangente da vida ritual das famílias 

dos participantes da amostra.  

O número reduzido da amostra, especialmente de participantes do 

sexo masculino, é também uma limitação, pois poderá ter condicionado os 

resultados obtidos. 

Por fim, o facto de a recolha da amostra ter sido totalmente efectuada 

em localizações urbanas deve também ser referido como uma limitação do 

estudo, pois tal não permite a extrapolação dos resultados para indivíduos 

em contextos rurais, onde a vivência dos rituais familiares e do CTF poderá 

ser diferente. Por todas estas considerações, os resultados obtidos devem ser 

encarados com alguma precaução.  

Em estudos futuros, e considerando a primeira limitação referida, seria 

interessante replicar a administração dos instrumentos de avaliação em 

diferentes momentos (i.e., num desenho longitudinal), o que permitiria obter 

resultados informativos sobre a relação de causalidade entre as variáveis, 

bem como sobre a sua evolução ao longo do tempo. Mais ainda, a 

administração da totalidade do Questionário de Rituais Familiares poderia 

ser importante, originando uma avaliação mais completa do significado 

atribuído aos rituais familiares em diferentes cenários da vida familiar. 

Um outro aspecto que seria benéfico para o avanço da investigação 

neste domínio, seria a diversificação das amostras utilizadas, incluindo 

participantes sem filhos ou com filhos adultos, bem como participantes de 

localizações urbanas e não urbanas. O estudo não só de indivíduos casados 

ou em união de facto, mas também do próprio casal, poderia constituir uma 

mais-valia para a literatura. Além disso, a avaliação do CTF e do papel dos 

rituais familiares no contexto de novas tipologias familiares (e.g., famílias 

monoparentais, famílias de recasamento) adicionaria dados interessantes a 

esta área do conhecimento. 

Conclusões 

 

O principal ponto forte deste estudo é o seu carácter inovador; do 

nosso conhecimento, não existe, até ao momento, nenhum estudo que avalie 

as relações entre CTF,  rituais familiares e variáveis da adaptação conjugal e 

individual. Os resultados obtidos permitiram concluir que o significado 

atribuído aos rituais familiares tem um papel protector, minimizando 

significativamente a associação negativa entre o CTF e a QR para os 

homens. No entanto, e considerando as potencialidades dos rituais familiares 

referidas na literatura, é possível que este efeito protector aqui encontrado 

possa ser ainda mais abrangente. Uma vez que o CTF tem diversas 

consequências negativas para o empregado, o empregador e as suas 

respectivas famílias, a compreensão das variáveis que poderão actuar sobre 

este, minimizando o seu impacto, torna-se cada vez mais relevante. Tendo 

em conta o papel protector dos rituais familiares demonstrado neste e 

noutros estudos, a aposta no aprofundar do conhecimento sobre estes 

eventos familiares, simultaneamente universais e idiossincráticos, será 

pertinente, podendo contribuir para a saúde e bem-estar de indivíduos 
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profissionalmente activos e em relações de casamento ou de união de facto. 

De facto, e considerando também os constrangimentos económicos com os 

quais a nossa sociedade se está a debater no momento presente, a 

possibilidade de contribuir para a melhoria da saúde e bem-estar individuais, 

das relações familiares e do desempenho laboral através de um maior 

investimento nos rituais familiares, poderá ser uma aposta ganha conciliando 

baixos custos (ao nível da intervenção) com elevados benefícios.  

 

 

Nota: Este trabalho não foi escrito ao abrigo do novo Acordo Ortográfico. 
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